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A Lapa do Bugio é uma pequena gruta natural com 9 m 
de comprimento 5,5 m de largura máxima, situada na fre-
guesia de Azóia, concelho de Sesimbra, entre a vila do mesmo 
nome e o Cabo Espichei. Pica sobranceira mar, quase no alto 
da falésia calcária, com um desnível dos seus 150 m. 

Foi descoberta em 1957 MONTEIRO, arqueó-
logo por extraiu dela um valioso espólio, 
constituído por muitos ossos humanos e de várias 
placas-ídolos, ídolos instrumentos de 
pedra, etc., conforme nos diz num trabalho (1) que publicou 
em 1959 de com o Sr. EDUARDO DA CUNHA 
SERRÃO. 

Quase todo este material tem sido estudado, 
ossos, que se na sua grande maioria, no 
Municipal do de Sesimbra e uma pequena parte no 
Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Corrêa», da Faculdade de 
Ciências do Porto, cujo estudo já iniciei e espero prosseguir e 
ultimar. 

Parece tratar-se duma gruta neo-eneolítica, dada a natureza 
dos achados e a ausência de metal. 

Em meados de Outubro de 1962, com a dedicada colabora­
ção e boa vontade do Sr. RAP AEL MONTEIRO e ainda devido à 
gentileza do Ex.mo Sr, MÁRIO AUGUSTO TORRES ÁGUAS, ilustre 
Presidente da Câmara Municipal de Sesimbra, pudemos fazer uma 
escavação sumária na referida gruta. 

A gruta está aberta na rocha calcária e apresenta esboçadas 
algumas estalagmites e estalactites. A boca da entrada é pequena, 

(1) RAFAEL MONTEIRO e EDUARDO DA CUNHA SERRÃO, Estação Isabel, 
Necrópole pré-histórica da Azoia, Separata do I vol. das <Actas e Memórias do 
I Congresso Nacional de Arqueologia~, Lisboa, 1959, páginas 407 a 429, 4 íigs. 
e 3 estampas. 
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para se poder avaliar o número aproximado de esqueletos huma­
nos que ali foram depositados, suas idades, cronologia, suas 
particularidades, etc .. 

Em dois dias de trabalho, auxiliado pela colaboração dedi­
cada e entusiástica do Sr. RAFAEL MONTEIRO e de dois auxiliares 
!ornaleiros, só uma pequena parte da terra remexida, foi removida 
para o exterior e ali crivada. Há que escavar cautelosamente, 
sem pressas, com todo o cuidado, mesmo quando, como no caso 
presente, houve remeximentos anteriores. 

Importa prosseguir e ultimar esta tarefa de limpeza, que 
levará alguns dias. Depois, encontrada a primitiva e, talvez 
não revolvida, ao menos em remeximentos recentes, a escavação 
poderá fazer-se segundo boa técnica. fazê-lo na 
primeira oportunidade. 
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Novos elementos 

efectuadas no verão 
novos elementos Anta da Herdade 

e na da Herdade da Crucieira, ambas 
e concelho Tivemos ainda 

doutra anta na Herdade do 
mesma freguesia, que esperamos visitar 

Anta da Herdade da Coutada de Barros , 

No nosso trabalho Esboço arqueológico do concelho do Crato 
{Alto Alentejo) (1), a páginas 7 e 8, fizemos a transcrição duma 

(1) AGOSTINHO IsiDORO, Esboço arqueológico do concelho do Crato 
(Alto Alentejo), in «Anais da Faculdade de Ciências do Porto~, Porto, 1962, 
27 págs., 2 figuras e Xll estampas com mais 29 figuras. 


